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1	 PSICOTÉCNICO

Psicotécnico é a arte de pensar organizado ou a organização do pensamento. 

Em concurso, são as questões que não têm teoria prévia para ser aprendida, ou 
seja, é o conhecimento na prática. 

Contudo, devem ser respeitados e seguidos os pilares da Lógica, que são:

•	 Busca pela Verdade: a lógica sempre trabalha em busca da verdade dos fatos 
ou coisas, portanto, se nada for dito a respeito das informações, devemos 
considerar “tudo” e seguir a partir disso;

•	 Certeza ou Garantia: é uma situação interessante que podemos resumir da 
seguinte forma: se “pode ser”, então não é “garantido”, mas a lógica trabalha 
com a garantia ou com a certeza, não com a possibilidade; 

•	 Não Contradição: informações contraditórias devem ser descartadas, pois 
faltam com a verdade e não devem ser usadas.

Os principais assuntos da lógica psicotécnica são:

1.1 Associações lógicas e correlacionamento
•	 Associações lógicas: associam as informações oferecidas no texto para chegar 

aos resultados necessários ou exigidos pela questão. 

•	 Correlacionamento: relaciona as informações oferecidas na questão para 
chegar aos resultados esperados. 

1.2 Sequências lógicas
Aqui, temos as mais diversas sequências possíveis, tanto de números quanto de 

figuras, letras, palavras, objetos. 

O mais importante nessas questões é determinar (por observação) a lei de forma-
ção da sequência e segui-la para determinar o que a questão estiver pedindo.

1.3 Verdades e mentiras
Sem dúvidas, o assunto mais difícil/trabalhoso da parte psicotécnica. 

Nesse assunto, as contradições são o ponto de atenção, lembrando que o racio-
cínio lógico não aceita contradição, então informações contraditórias estão erradas. 
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1.4 Raciocínio matemático e princípio da casa de 
pombos

No raciocínio matemático, o mais importante é observar a matemática envolvida 
nos problemas e as GARANTIAS existentes. 

Vale lembrar que a GARANTIA é um dos pilares do RLM, sem garantia, não pode-
mos afirmar nada.

No princípio da casa de pombos, as questões relacionam uma determinada quan-
tidade de “coisas” para garantir que algo aconteça.

1.5 Datas e calendários, orientação espacial e 
temporal, jogos e afins

Nas datas e calendários, a atenção é para as contas matemáticas que precisam 
ser feitas ou as curiosidades relacionadas a elas, para chegar às respostas solicitadas 
pela questão.

Na orientação espacial e temporal, a regra é analisar as informações das questões, 
entender e encontrar o que está sendo solicitado.

Nos jogos, a ideia é seguir a regra, a fim de chegar no que foi pedido pela questão. 

Questões comentadas

1.	 (FCC – 2023 – TRT/18ª REGIÃO – TÉCNICO JUDICIÁRIO) Alberto, Breno e Carlos pretendem 
viajar nas próximas férias e irão para cidades diferentes, Rio de Janeiro, Florianó-
polis e Belo Horizonte, não necessariamente nessa ordem. Além disso, utilizarão 
meios de transporte diferentes, ônibus, carro e avião, não necessariamente nessa 
ordem. Breno vai de ônibus, Alberto vai para o Rio de Janeiro e quem viaja para 
Belo Horizonte vai de carro. É correto afirmar:

a)	 Alberto vai de avião e Breno vai para Florianópolis.

b)	 Carlos vai de avião e Breno vai para Florianópolis.

c)	 Alberto vai de ônibus e Carlos vai para Florianópolis.

d)	 Carlos vai de avião e Breno vai para Belo Horizonte.

e)	 Alberto vai de avião e Breno vai para o Rio de Janeiro. 

Organizando os dados de acordo com as informações:
- Breno vai de ônibus;
- Alberto vai para o Rio de Janeiro;
- Quem viaja para Belo Horizonte vai de carro.
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Nome Cidade Meio de transporte

Breno Ônibus

Alberto Rio de Janeiro

Belo Horizonte Carro

Complementando as informações:

Nome Cidade Meio de transporte

Breno Florianópolis Ônibus

Alberto Rio de Janeiro Avião

Carlos Belo Horizonte Carro

GABARITO: A.

Texto para as próximas 3 questões.

(CESPE/CEBRASPE - 2023 – PO/AL - PERITO CRIMINAL) Uma equipe de três agentes da polícia 
científica (Ana, Bruna e Carla), com especialidades distintas (papiloscopia, biomedicina 
e engenharia de software).e tempos de experiência diferentes (16, 19 e 22 anos), foi 
designada para investigar uma cena de crime. Sabe-se que Carla não é a papiloscopista 
e tem 16 anos de experiência, a biomédica tem 22 anos de experiência e Ana não é 
engenheira de software e não tem 22 anos de experiência.

Com base nessa situação hipotética, julgue os itens seguintes.

2.	 Bruna tem 22 anos de experiência.
Certo (   )                Errado (   )

Organizando os dados de acordo com as informações:
- Carla não é a papiloscopista e tem 16 anos de experiência:

Nome Função Tempo de experiência

Carla 16 anos

- A biomédica tem 22 anos de experiência:

Nome Função Tempo de experiência

Carla 16 anos

Biomédica 22 anos

- Ana não é engenheira de software e não tem 22 anos de experiência (com isso 
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Ana só pode ser papiloscopista e ter 19 anos de experiência, sobrando para Carla 
ser a engenheira e Bruna será biomédica): 

Nome Função Tempo de experiência

Carla Engenheira 16 anos

Bruna Biomédica 22 anos

Ana Papiloscopista 19 anos

GABARITO: CERTO.
3.	 Ana tem 16 anos de experiência.

Certo (   )                Errado (   )

Não tem como Ana ter 16 anos de experiência, pois esse é o tempo de experiência 
de Carla (conforme enunciado).

GABARITO: ERRADO.
4.	 Carla é engenheira de software.

Certo (   )                Errado (   )

Organizando os dados de acordo com as informações:
- Carla não é a papiloscopista e tem 16 anos de experiência:

Nome Função Tempo de experiência

Carla 16 anos

- A biomédica tem 22 anos de experiência:

Nome Função Tempo de experiência

Carla 16 anos

Biomédica 22 anos

- Ana não é engenheira de software e não tem 22 anos de experiência (com isso 
Ana só pode ser papiloscopista e ter 19 anos de experiência, sobrando para Carla 
ser a engenheira e Bruna será biomédica):
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Nome Função Tempo de experiência

Carla Engenheira 16 anos

Bruna Biomédica 22 anos

Ana Papiloscopista 19 anos

GABARITO: CERTO.

Texto para as próximas 3 questões.

(CESPE/CEBRASPE - 2023 – SEPLAN/RR - ANALISTA DE PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO) Cinco 
grupos de trabalho, G1 a G5, reúnem-se periodicamente de acordo com o seguinte 
calendário:

Os grupos podem utilizar as salas, conforme a figura seguinte:

A distribuição dos cinco grupos em cinco salas obedece à regra a seguir.

“Se o grupo Gi ocupa a sala Sj, então, o grupo Gi+1 ocupará a sala Sj+1”.

Além disso, há a regra de que, se o dia marcado para a reunião cair em uma 
segunda-feira, o grupo G1 ocupará a sala S2; se cair na terça-feira, o grupo G1 ocupará 
a sala S3; e assim, sucessivamente.

Com base nessa situação hipotética, considerando que o dia 3 de março cairá em 
uma quinta-feira e o dia 4 de maio irá cair em uma quarta-feira, bem como que as 
reuniões não acontecem aos fins de semana, julgue os itens subsequentes.

5.	 O Grupo G2 ocupará a sala S6 na reunião do dia 18 de março.
Certo (   )                Errado (   )

Se dia 03/03 é uma quinta, então 18/03 é uma sexta-feira, e nesse dia quem ocupa 
a sala S6 é o grupo G1.

GABARITO: ERRADO.

6.	 O Grupo G4 ocupará a sala S8 na reunião do dia 19 de maio.
Certo (   )                Errado (   )
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